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EPÍGRAFE 

 

 

A Escola 
 

“Escola é... 

O lugar onde se faz amigos 

Não se trata só de prédios, salas, quadros, programas, horários,  

Conceitos... 

 

Escola é... 

Sobretudo, gente, gente que trabalha que estuda que se alegra se  

Conhece se estima. 

 

O diretor é gente, 

O coordenador é gente, 

O professor é gente, 

O aluno é gente, 

Cada funcionário é gente. 

E a escola será cada vez melhor na medida em que cada um se  

Comporte como colega, amigo, irmão. 

 

Nada de ‘ilha cercada de gente por todos os lados. 

Nada de conviver com as pessoas e depois descobrir que não tem  

Amizade a ninguém, 

Nada de ser como o tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. 

 

Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar, é também  

Criar laços de amizade, é criar ambiente de camaradagem, é conviver, é  

Se ‘amarrar nela’! 

 

Ora, é lógico... 

Numa escola assim vai ser fácil estudar, trabalhar, crescer, fazer  



 

Amigos educar-se, ser feliz.” 

 

Paulo Freire 
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RESUMO 

 

 

O presente estudo busca discutir, através de uma revisão bibliográfica, as 
manifestações do fenômeno Bullying no cotidiano escolar. Procuramos caracterizar 
no decorrer do estudo o Bullying, as forma como ele se manifesta, os locais de maior 
incidência e quais as conseqüências que causa para a vítima, testemunha e 
agressor, a curto e longo prazo. O Bullying apresenta como uma de suas 
características serem uma prática constante e repetitiva, que ocorre sem um motivo 
aparente. Suas vítimas geralmente nada fizeram ao agressor que justificasse a 
prática. O agredido tende a ser escolhido pela característica de inferioridade em 
relação ao agressor. As manifestações do fenômeno nem sempre são percebidas 
pelos professores, pais e comunidade que, de forma equivocada, associam esse 
fenômeno a brincadeiras infantis. Muitas das vezes até acham bonitinho o apelido 
que os alunos colocam no outro, o que torna difícil o professor e outros sujeitos que 
trabalham na escola identificá-lo. Evitam expor o problema aos profissionais que 
atuam naquele contexto. Pais e amigos entendem que nada podem fazer para 
ajudá-las. Assim, destacamos a necessidade de preparar os professores para 
lidarem com a violência escolar, - Bullying - que interfere no processo educacional 
das vítimas, mas também dos alunos que praticam e de todos aqueles que convivem 
no ambiente escolar. A escola necessita ser um ambiente seguro, e acolhedor o que 
permitirá à criança socializar-se e desenvolver responsabilidades, defender idéias e, 
acima de tudo, assumir uma autonomia própria, sem ter medo de ninguém.  
 
 
Palavras-chave:  Bullying, Escola, Violência. 
 
 



 

SUMÁRIO 

 

 
1  INTRODUÇÃO .....................................................................................................   8 

1.1 OBJETIVO GERAL ..............................................................................................  10  

1.2 JUSTIFICATIVA ..................................................................................................  11 

1.4 METODOLOGIA..................................................................................................  13 

 

2  REVISÃO DE LITERATURA ........................... .................................................... 15 

2.1 O QUE É BULLYING............................................................................................  15 

2.2 BULLYING DENTRO DA ESCOLA ...........................................................................  20 

2.3 CLASSIFICAÇÕES DAS PESSOAS ENVOLVIDAS NO BULLYING ..................................  21 

2.4 CONSEQÜÊNCIAS QUE O BULLYING  TRAZ AO LONGO E CURTO PRAZO ....................  21 

2.4.1 SOBRE A VITIMA .............................................................................................  21 

2.4.2 SOBRE O AGRESSOR ......................................................................................  23 

2.4.3 TESTEMUNHA ................................................................................................  24 

 

3  CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................ ..................................................... 25 

3.1 CONCLUSÃO.....................................................................................................  25 

3.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ....................................................................................  26 

 

REFERÊNCIAS........................................................................................................ 27 

 

 



 

 

8 

1 INTRODUÇÃO 

O Bullying é um termo inglês usado para descrever atos de violência física, 

moral, material e psicológica. Hoje ele é considerado um fenômeno mundial que 

cada vez mais vem despertando interesse de pesquisadores na área da educação.  

Por meio de leitura e estudos realizados por pesquisadores tais como Fante 

(2005), Pereira (2002) e Tauil (2009), podemos dizer que “O bullying é uma 

realidade bem presente no cotidiano escolar, muitas vezes de forma mascarada 

entre os comportamentos das crianças” (FANTE, 2005, p. 29). 

Portanto Bullying  não  são brincadeiras inocentes ,e  sim , sem graças que 

as crianças fazem umas com as outras (como por ex; apelidos maldosos, tapas na 

nuca, estragar o material dos outros etc.). “Além de reparar nas mínimas 

imperfeições, e não perdoa nada” (NOVA ESCOLA 2010, p. 68), para muitos, pais, 

professores e comunidade em geral, isto é comum, apenas brincadeiras, para os 

agredidos sofrimentos por não conseguir reagir, e nem falar que não gosta destas 

brincadeiras, tornando um medo constante de não ser aceito pelo os outros, e 

acabam sofrendo sozinhas. Na escola isso é bastante comum, implicância, 

discriminação, agressões físicas ou verbais, são mais freqüentes que desejado” 

(NOVA ESCOLA 2010, p. 68). 

No ano de 1980 começaram no Brasil as pesquisas sobre o Bullying, para 

saber mais um pouco deste fenômeno que tanto estava matando nossas crianças e 

acabando com o sonho dos outros. A primeira percussora no Brasil foi Cléo Fantes, 

que até hoje trabalha e para mostrar a sociedade o perigo do Bullying.  

 
Trata-se de um problema mundial, encontrado em todas as 
escolas, que vem se disseminado largamente nos últimos anos 
e que só recentemente vem sendo estudado em nosso país. 
Em todo o mundo, as taxas de prevalência de Bullying, revelam 
que entre 5% a 35% dos alunos estão envolvidos no fenômeno. 
No Brasil, através de pesquisas que realizamos, inicialmente no 
interior do estado de São Paulo, em estabelecimentos de 
ensino públicos e privados, com um universo de 1.761 alunos, 
comprovamos que 49% dos alunos estavam envolvidos no 
fenômeno. Desses, 22% figuravam como “vítimas”; 15% como 
“agressores” e 12% como “vítimas-agressoras”. (FANTE 2005) 
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O comportamento de violência escolar não é novo, mas a forma como 

professores, médicos, pesquisadores e comunidades encaram o problema vem 

mudando de forma significativa. Em função do ganho de relevância  tentou-se definir 

e delimitar uma tradução para esta palavra inglesa, porém nada significativo foi 

conseguido. No que se diz respeito à definição mais consistente, os pesquisadores 

optaram por assumir a proposta por Olweus (1989, p.16) que diz que praticar o 

Bullying é desenvolver práticas que se caracteriza por  

 
Colocar apelidos, ofender, zoar, gozar, humilhar, discriminar, excluir, 
isolar, ignorar, intimidar, perseguir, assediar, aterrorizar, amedrontar, 
tiranizar, dominar, agredir, bater, chutar, empurrar, ferir, difusão de 
boatos, fofocas, ostracismos, sexualização, ofensas raciais, além de 
roubar e quebrar pertences de suas vítimas.  
 

Práticas essas que segundo Fante (2005) tem a intenção de: 

 
Magoar, ferir e prejudicar o outro, escolhendo suas vitimas por 
característica própria como timidez, mais fraco, medroso etc. 
geralmente não escolhe por ser gordo, magro, cheio de espinha com 
óculos só irão escolher estes se tiver as característica já citado, 
medroso, tímido etc. 
 

Vítima e escolhida, e importunada constantemente por um, ou grupo de 

agressores, sendo que geralmente os agressores não a agridem quando há adulto 

por perto na escola. É mais comum que essa prática aconteça no intervalo das aulas 

quando o professor se ausenta. Geralmente eles vão atrás das crianças que estão 

sozinhas e não tem como se defender. 

Este fenômeno não escolhe classe social, escola publica ou particular, 

urbanas ou rurais, todas as instituições estão passando por isso e cada vez mais 

comum ouvirmos falar do Bullying escolar. 

Segundo Olweus apud Fante (1989, p.46) “O Bullying pode ser classificado 

de duas formas: o direto, através de violência física e o indireto, através de agressão 

moral.”  

Ambas seguem a mesma crueldade e tem um o sentido de ganhar poder, 

um poder desigual, fazendo o outro sofrer com suas conseqüências físicas ou 

psicológicas e se sentirem que conseguiu, o amigo acaba sendo seu alvo. E se este 
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agressor não for tratado por um bom profissional quando pequeno ele mesmo 

depois de adulto continuara sendo agressor. 

Enquanto estudos adicionais mostram que a inveja e o ressentimento podem 

ser motivos para a prática do Bullying, há pouca evidência de que os bullies 

(agressores) sofram qualquer déficit de auto-estima como sugere a crença popular. 

A metodologia utilizada foi a leitura sobre o material relacionado ao Bullying 

e a escola. Finalizamos o processo com nossa interpretação sobre os relatórios de 

pesquisas, livros, artigos da web. 

Neste trabalho abordaremos o tema Violência Escolar denominado Bullying 

dentro da escola e será divido em quatro capítulos: 

No primeiro capitulo será abordado: o problema, onde falaremos o porquê 

definimos este tema. A Revisão de Literatura, falaremos das bibliografias lidas que 

de alguma forma foram importante para o trabalho.  

No segundo capitulo abordaremos o que é Bullying, falaremos de forma 

geral do que é este fenômeno para pais e sociedade. O Bullying dentro da escola 

será tratado de como ele se manifesta dentro e ao redor da escola. A classificação 

das pessoas envolvida no Bullying. As conseqüências que o Bullying este traz ao 

longo e curto prazo.  

No terceiro capitulo será definida qual o tipo de metodologia que será usada. 

E, finalizando, no quarto capitulo faremos a conclusão e considerações finais desse 

projeto de pesquisa.  

1.1.1 OBJETIVO GERAL  

• Realizar revisão bibliográfica relativa às manifestações de violência escolar 

configurada no fenômeno Bullying. 

1.2 JUSTIFICATIVA: 

A violência é hoje uma das grandes preocupações de nossa sociedade, pois 

em todos os lugares onde você possa passar, ouve alguém comentando que já foi 

vitima de violência ou já presenciou, e o medo aumenta cada vez mais, quando se 
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fala em violência e em saber que esta em nossa volta, chegando a influência dentro 

de nossas escolas.  

Estamos nos deparando com um momento de crise escolar, que não 

estamos sabendo como agir, e nem como deixá-los longe das nossas escolas e de 

nossos alunos. Muitos professores, pais e sociedade, não conseguem identificá-la 

no seu dia a dia, e com isso quem sofre são os alunos, tanto agressores quanto as 

vítimas e as testemunhas, que não consegue identificar o risco destas violências par 

seu futuro.  

O Bullying sempre existiu em todas as escolas do mundo, sejam elas 

públicas ou privadas, nas áreas urbanas ou rurais, regiões pobres ou ricas, porém 

ninguém conseguia vê-lo como algo que traria prejuízos futuros para as crianças, 

como problemas psiquiátricos para as vitimas e delinqüência para o agressor. 

Outra forma de agressão que está muito acentuada remete ao cyberbullying 

que vem surgindo agora e a nova forma de violência fora da escola, que se torna 

mais perigosa e destrutível quanto ao bullying, pois esta usa a tecnologia ao seu 

favor, dando nova cara ao problema, onde as vitimas recebem e-mails 

ameaçadores, mensagens negativas em site de relacionamento, torpedo com fotos e 

textos constrangedores. 

A partir dos estudos de Fantes (2005), Olweus (2002) e Abrapia (2000) 

abriu-se espaço para que os pais, professores e alunos pudesse discutir,este tema 

muito importante na sociedade de hoje, e poder perguntar que tipo de violência é 

esta! O que poderá acontecer com as nossas crianças!, dando assim a devida 

importância no assunto. 

O interesse por este tema surgiu inicialmente nas aulas de processo ensino 

aprendizado ministrado no curso de educação física de licenciatura na Universidade 

Estadual de Londrina que possibilitou o estudo sobre violência escolar: Bullying, 

onde me surgiu à dúvida de como acontece à violência escolar. 

Este tema vem sendo bastante discutido, tanto fato que vem ocorrendo, 

quanto pela divulgação da mídia, em virtude disso se torna necessário analisar se o 

curso de licenciatura e especificamente o de licenciatura em educação física estão 

preparando profissionais para possíveis conflitos em sala de aula.  
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Durante o estágio algumas dúvidas surgiram-me, de como se deveria tratar 

um caso de violência na escola, especificamente nas aulas, e como um professor 

poderia identificar esta violência simbólica entre os alunos já que na maioria do 

curso de formação de professores, não temos base para prevenir esta situação. 

Assim pretende-se estudar Violência Escolar : Bullying. 

A violência escolar é um tema que esta sendo bastante estudado hoje, que a 

tendência deste tema é crescer e sanar as dúvidas que surgem, durante os anos 

escolares, Segundo Pereira, (2002, p. 3) “A violência na escola já é um fenômeno 

preocupante, a sua ocorrência em idade escolar precoces, justifica a importância 

deste estudo, com vista à sua compreensão e conseqüente intervenção de caráter 

preventivo.” 

Já Abramovay (2003, p. 13). Vem confirmar a preocupação que devemos ter 

com o Bullying. “A ocorrência de violências nas escolas não é um fenômeno 

Recente. Este além de construir um importante objeto de reflexão, tornou-se, antes 

de tudo um grave problema social” 

Vivemos em um mundo que quase tudo se transforma em violência, seja ela 

simbólica ou não, não sabemos mais onde estamos seguro se é dentro ou fora da 

escola. Este tema deve ser discutido por pais, professores e comunidades.  

Para que juntos consigamos detectar o Bullying logo no inicio, seja este 

agredido ou agressor, pois segundo Pereira (2002, p.9) estas brincadeiras que 

acorre na escola como um simples lutinha, um apelido sem graça pode trazer 

conseqüências futuras tanto para o agredido, quanto para o agressor. 

Segundo Nitzchez e Freud (apud PEREIRA, 2002, p.9) “O impulso da 

violência é inato e esta nos mais íntimos dos impulsos humanos, como um 

constituído primordial”. 

Pereira (2002, p. 9) “o ser humano luta contra esta tendência através dos 

processos culturais, da educação e da socialização. Então precisamos da ajuda de 

todos para uma escola sem violência para uma educação de paz”.  

E é através da educação, juntos com os pais e comunidade, que 

conseguiremos diminuir e conscientizar nossos alunos desta violência escolar. E 

fazer uma educação para paz.  
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1.3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa se caracterizou por ser bibliográfica de cunho explicativo, 

onde será desenvolvida a partir de material já elaborado e publicado, constituído 

principalmente de livros revistas e artigos científicos. 

Segundo Ruiz (1996, p 58) A revisão literária enquanto pesquisa 

bibliográfica tem por função justificar os objetivos e contribuir para própria pesquisa. 

“E a pesquisa bibliográfica consiste no exame desse manancial, para levantamento e 

analise do que já produziu sobre determinado assunto que assumimos como tema 

de pesquisa cientifica”. 

Segundo Marconi e Lakato (2008, p 43) “a pesquisa bibliográfica ou de 

fontes secundárias é a que especificamente interessa a este trabalho, trata se de 

levantamento de algumas das bibliografias mais estudada em forma de livros 

revistas, publicações avulsas, sua finalidade é colocar o pesquisador em contato 

direto com que já foi escrito sobre determinado assunto, com objetivo de permitir ao 

cientista poder analisar ou manipular suas informações com outras bibliografias já 

publicadas”.  

Nesta pesquisa foram utilizados nove artigos, dentre os quais seis são de 

natureza científica e quatro não científicos. 

Configuram-se artigos científicos: ABRAPIA, Fante, Ruotti Caren, Pereira, 

Tauil. Já os artigos não científicos são: Jr, Salvador, Martins Graça, nova escola 

entre outros. Onde para chegar o texto pronto foi preciso muitas leituras, e analise 

de idéias por partes dos autores dos livros e artigos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O QUE É BULLYING 

Bullying esta cada vez mais presente em nossas vidas, quem nunca colocou 

apelido em alguém ou não recebeu um apelido, quem nunca zoou, fez fofoca 

empurrou um amigo na escola, brincadeira que parece ser tão inofensivas que se 

tornou objeto de pesquisa em todo mundo escolar, este fenômeno muito comum 

entre as crianças e os adolescentes. Trata-se de um termo em inglês utilizado para 

designar a prática de atos agressivos entre estudantes sem um motivo evidente, 

seria algo como intimidação, perseguição, humilhação. (Dreyer 2009). 

O Bullying não se deixa confundir com outros tipos de violência, pois 

apresenta características próprias que marca os envolvidos por toda a vida. 

 
... Seja a propriedade de causar “traumas” ao psiquismo de suas 
vítimas e envolvidos. Possui ainda a propriedade de ser reconhecido 
em vários outros contextos, além do escolar: nas famílias, nas forças 
armadas, nos locais de trabalho (denominado de assédio moral), nos 
asilos de idosos, nas prisões, nos condomínios residenciais, enfim 
onde existem relações interpessoais. (FANTE, 2005, p.179) 

 

O Bullying não escolhe a instituição podendo ser ela pública ou privada, rural 

ou urbana, primária ou secundária, ela é vista mais entre os meninos, já entre 

meninas são mais difamação e exclusão. A partir destas brincadeiras aparentemente 

inofensivas, começou a ser pesquisada por volta dos anos 80 em vários países, o 

primeiro a pesquisar este fenômeno foi Heineman usando o termo mobbing referindo 

a violência de um grupo contra uma pessoa “diferente” que ocorre inesperadamente 

e termina inesperadamente. (CUBAS, 2006, p.176). 

Segundo Cubas (2000, p. 176) A maioria das pesquisas levantadas adota a 

definições elaboradas por Olweus segundo o qual Bullying é definido a partir de três 

características: trata-se de um comportamento agressivo ou de uma ofensa 

intencional, ocorre repetidamente e durante muito tempo, ocorre em relações 

interpessoais caracterizada por um desequilíbrio de poder. 
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Segundo Pereira (2002, p. 24): 

 
... agressividade/Bullying são comportamento agressivo de 
intimidação e que apresenta um conjunto de características comuns, 
entre as quais se identificam varias estratégias de intimidação do 
outro e que resulta em praticas violentas exercida por um grupo ou 
individual. Alem dos termos utilizados podem se classificar também 
como, agredir, vitimar, violentar, maltratar, humilhar, intimidar, 
assédio sexual ou abusos, e entre crianças fazer mal, chatear, pegar 
no pé. 

  

O Bullying diferencia do comportamento agressivo, pois ele tem uma 

intencionalidade de magoar ou amedrontar alguém quer física, verbal ou psicológica. 

Como podemos ver na citação de Fante (2005, p.169) 

 
Propriedade de causar “traumas” ao psiquismo de suas vítimas e 
envolvidos. Possui ainda a propriedade de ser reconhecido em vários 
outros contextos, além do escolar: nas famílias, nas forças armadas, 
nos locais de trabalho (denominado de assédio moral), nos asilos de 
idosos, nas prisões, nos condomínios residenciais, enfim onde 
existem relações interpessoais. 

 

Como podemos ver ela não tem uma definição exata por não conseguir a 

tradução em português então cada autor traz sua própria definição Fante (2005) 

define: Bully = valentão, brigão. Mas esta não abrange todas as formas violência que 

o Bullying tem. 

Pereira (1994 b). “Os autores do Bullying costumam agir com dois objetivos, 

primeiro para demonstrar poder, e segundo para conseguir uma afiliação junto a 

outros colegas”.  

Segundo (ABRAMOVAY 2002) A violência no cotidiano das escolas se 

reflete nas representações sociais que os alunos fazem sobre a escola. Muitas 

vezes eles apresentam significados contraditórios e distintos sobre seu papel. A 

escola é vista como um lugar para a aprendizagem, preparação para o trabalho e 

conhecimento da cultura, da sociedade onde se está inserida, porém, muitos alunos 

consideram a escola como um local de exclusão social, onde são reproduzidas 

situações de violência e discriminação (física, moral, e simbólica). Apesar disso, 
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grandes partes dos jovens apresentam uma visão positiva sobre a escola, o estudo e 

o ensino. 

A escola era um lugar seguro, onde os pais deixavam seu filho e podia ter 

certeza que nada de ruim iria acontecer hoje, não se tem mais esta certeza se a 

escola é ou não um lugar seguro de integração social, de socialização, de um 

espaço resguardado; ao contrário, tornou-se cenário de ocorrências violentas e não 

sabemos mais se estão seguros dentro da escola ou fora da escola, e esta violência 

esta geral e não é só contra os alunos, mas contra os professores e funcionários e 

não sabemos mais como lidar com este fenômeno. 

Ao longo da vida já presenciamos ou participamos em situações de violência 

assumindo o papel de agressor, vitimas, observador passivo ou interveniente e em 

todos os lugares que estivermos pode acontecer dentro ou fora da escola podemos 

sim encontrar, mas devemos estar atento no Bullying escolar que muitas vezes e 

difícil de detectar só olhando e o agredido raramente fala sobre as agressões e á 

dificuldade em delimitar cientificamente o objeto a ser estudado é grande, pois a 

violência dentro da escola é um termo muito amplo, pois vai desde a agressão grave 

ate pequenas incivilidades, por ser um tema muito amplo escolhemos o Bullying para 

tentar entender porque tanta violência com nossos jovens. 

Segundo Debarbieux (2002), CUBAS, RUOTTI, (2006, p. 10) ambos 

apresentam influência da mídia sobre os pesquisadores o que acaba induzindo as 

pesquisas acadêmicas a uma “pré-fabricação social da violência na escola” voltando 

toda atenção para o que é enfatizado nos jornais e pela televisão. 

Pereira (2006, p. 10) também concorda com esta colocação que, onde diz a 

mídia torna espetáculo com a violência escolar “temos assistido a difusão de vários 

atos de violência pela mídia entre crianças jovens e adultas”. 

Brandura (1973) diz que o comportamento agressivo é socialmente 

aprendido, tendo os meios de comunicação social, em particular a televisão um 

papel de modelagem importante, e a falta de punição, quando necessária ou 

recompensada com objetos materiais, pois o pai hoje tem medo de magoar seus 
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filhos e acaba os deixando-os eles fazerem o que quiseram e não lhe ensina que 

para tudo que se faz tem uma conseqüência. 

Segundo Martin (1993; apud LEITE, 1999, p. 12) as raízes sociais dos 

alunos, o nível cultural das famílias, a situação profissional dos pais, a área onde 

habitam parecem ser fatores de influência no que se refere ao comportamento dos 

alunos. 

Felipe (1999; apud LEITE, 1999, p.12) cita como causa, os meios familiares 

violentos, que propiciam a agressividade juvenil. Destaca a influência da televisão 

nas crianças e adolescentes, que muitas vezes copiam os modelos agressivos 

emitidos. Ressalta também a falta de relações humanas nas escolas, devido ao 

número elevado de alunos e o desinteresse dos pais pela vida escolar de seus 

filhos. 

Em termos gerais, deve-se à carência afetiva, à ausência de limites e ao 

modo violento de afirmação de poder e de autoridade dos pais sobre os filhos, e 

como diz que os filhos são espelhos dos pais este transmite o que aprendeu em 

casa, na escola já que a punição neste ambiente é menor que a de casa. 

Como podemos ver há muitos fatos que influencia a violência, desde a mídia 

até a vida que levam em casa junto com os pais, tios, avos e sociedade que esta 

inserida, e cada vez mais comum ver algum tipo de violência escolar e acabamos 

achando que é normal, mas não pensamos o que isso pode acarretar com os nossos 

jovens, pois quem sofre este tipo de violência geralmente não fala o que estão 

sofrendo. De acordo com Fante (2002 pg185), muitas vítimas passam a ter baixo 

desempenho escolar, apresentam queda no rendimento, déficit de concentração, 

prejuízos no processo de aprendizagem, resistem ou recusam-se a ir para a escola, 

queixa se de dores para não ir para o colégio, trocam de colégios com freqüência ou 

abandonam os estudos, e tem a auto-estima baixa. 

Segundo Pereira (2002, p. 25), Estes geralmente não gosto da hora do 

recreio, pois e nesta hora onde os professores não estão olhando que acontece o 

bullying, algumas procuram um lugar isolado por ter dificuldade em se relacionar e 

isso acaba expondo-o aos agressores, e longe do olhar de todos. As vitimas são o 
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amedrontar, sensíveis e quietas, que nunca reagem, somente chora ou se afasta do 

agressor. 

Como podemos ver há muitos autores que concordam que a incivilidade é 

sim uma forma de violência e precisamos ter cuidado, Segundo Dûpaquier (1999 

apud ABRAMOVAY 2003), pois é classificada por ele como violência anti-social e 

anti-escolar podendo ser traumáticas e silenciosas.  

Esta pode ser dividida em duas categorias o Bullying direto, onde são mais 

executados pelo sexo masculino, e o Bullying indireto, é mais presente no sexo 

feminino e nas crianças, caracterizada por forçar as vitimas ao isolamento social. 

Onde geralmente elas espalham comentários maldosos da vitimas, recusa em se 

socializar com á vitima e impede que outros também se socializem, critica o modo de 

vestir, raça, religião e incapacidade entre outros. 

De todos que vemos este é o mais difícil de perceber, pois geralmente 

quando vemos uma criança sozinha achamos que ela é tímida e não quer se 

socializar. 

O cyberbullying, acontece fora das escolas, porém usam coisas do dia a dia 

escolar, para ridicularizar o outro, usa-se a tecnologia para mostrar o mundo a 

imperfeição ou o desgosto pelo outrem, ao contrario do Bullying que acontece 

somente dentro da escola saindo desta acabou, o cyberbullying acontece fora da 

escola e todo o “mundo“ pode ficar sabendo e a” criança fica sem saber onde pode 

ir, pois através dos sites de relacionamento pode se difamar, contar suas 

imperfeições e ate falar mal e todos podem ter acesso a este material e suas 

intimidades invadidas a não tem férias e nem finais de semanas fazendo o 

humilhado não se sinta mais seguro em lugar algum e em momento nenhum, e cada 

vez mais difícil identificar os agressores, e que aumenta a sensação de impotência. 

 

2.2 O BULLYING NA ESCOLA . 

A escola é um lugar para aprender e educar-se, um lugar de ascensão para 

uma vida melhor, um lugar de educar se para paz. Esta seria a nossa definição para 

a área educacional, porem hoje não podemos, mas afirmá-la, porem segundo Fante 
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(2005, p. 29) afirma que o fenômeno Bullying já está na escola há muito tempo, 

porém de forma oculta e sutil, que passa despercebido ao professor, pois a maioria 

das agressões acontece longe dos adultos, tornando-se desconhecido aos olhos dos 

profissionais da escola. 

Nossas escolas estão vivendo a violência simbólica que conhecemos como 

Bullying, mas o que será que aconteceu ao longo do tempo que a escola deixou de 

ser um lugar seguro, um lugar que busca a socialização das noções. 

Estaríamos vivendo um período de crise na educação, ou seja, já não este 

tão claro e não há mais sentido para os alunos freqüentarem um espaço 

desagradável. O que antes era visto como trampolim para uma vida melhor 

aumentando as oportunidades de trabalho e qualidade de vida, perdeu-se no tempo 

e hoje os jovens vivem a desesperanças em relação ao futuro e é neste contexto em 

que emergem a violência escolar (CUBAS, 2006). 

 
Nossa sociedade vive hoje situação de violência e nas nossas 
escolas temos tido violências em todos os níveis. Agressões físicas, 
desavenças constantes, repressões, humilhações e exclusões 
desenham um cotidiano escolar que nos induz a um entendimento da 
escola como reflexo da sociedade, sem possibilidades de mudanças 
internas e forças para contribuir com uma mudança social. (Filho 
2000 ) 

 

As escolas sempre foi um lugar de aprendizagem, lugar seguro para 

aprender tudo que precisa para viver em comunidade e ser um bom cidadão, lugar 

que nunca nos ofereceu risco, e ali tínhamos certeza que nada de ruim poderia nos 

acontecer. Mas mal sabíamos que as brincadeiras que ali acontecia poderia nos 

causar graves traumas e chegar onde estamos hoje, em um lugar que não sabemos 

mais que nos pode acontecer dentro da escola. 

 
A escola não seria mais representada como um lugar, seguro de 
integração social, de socialização, não é mais, um espaço 
resguardado; ao contrário, tornou-se cenário de ocorrências 
violentas. 
Desse modo, percebe-se que a instituição escolar vem enfrentando 
profundas mudanças com o aumento das dificuldades cotidianas, 
que provêm tanto dos problemas de gestão e das suas próprias 
tensões internas quanto da efetiva desorganização da ordem social, 
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que se expressa mediante fenômenos exteriores à escola, como a 
exclusão social e institucional, a crise e o conflito de valores e o 
desemprego. (ABRAMOVAY 2002:) 

 

Para muitos a violência acontece, pois os jovens não sabem mais o que se 

espera da escola e vão ate ela, para se divertir ou simplesmente por lazer, já que é 

obrigado a ir à escola, mas não é obrigado a estudar, então faz dela seu lazer, um 

passa tempo. 

 
A violência seria apenas a conduta mais visível de recusa ao 
conjunto de valores transmitidos pelo mundo adulto, representados 
simbólica e materialmente na instituição escolar, que não mais 
respondem ao seu universo de necessidades. Outras modalidades 
de resposta, talvez as mais freqüentes, se exprimem no retraimento 
e na indiferença: os alunos estão na escola, mas pouco permeáveis 
à sua ação. (Sposito, Marilia Pontes, 1994) 
 

Portanto, podemos analisar que há muito descaso em torno das escolas, 

que as autoridades deixaram a educação de lado e nada mais fazem para melhorar 

a qualidade da educação e assim diminuir a desigualdade social e com isso o nível 

de violência que esta traz, o Bullying acontece na escola como uma forma de 

espelho de casa onde família desestruturada, não consegue ensinar seus filhos 

limites e respeito aos outros, no caso do agressor onde a educação deste é feita 

somente aos gritos ou apanhando sempre, este por sua vez desconta em seus 

amigos da escola mais frágil, e onde para conseguir o que quer vale tudo, até 

magoar, excluir e humilhar seu semelhante e até ganham recompensa por isso, já os 

alunos mais dócil e frágil sua educação geralmente é muito reprimida e ele não 

consegue se expor, tornando uma vitima fácil para o agressor, e este usa a escola 

para mostrar que tenho poder sobre o outro (Diferentes de mim) e ganhar muitos 

amigos e seguidores, uns até por medo de ser a próxima vitima chamado de 

testemunhas. 

 
A desestruturação familiar, cultural e educacional são as principais 
causas que desencadeiam comportamentos de agressividade, que 
levam a prática do ‘bullying’ (Tauil 2009). 
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Como podemos ver o Bullying não é uma simples violência, que acaba ali, 

como um fato isolado, mas ela continua tornando o aluno agredido prisioneiro do 

aluno agressor que pode acarretar em afastamento do ambiente escolar ate em 

morte. 

Pelo mundo vemos cenas que não deveria ser vista dentro ou arredores da 

escola como crianças e jovens se suicidando ou matando seus amigos e 

professores, por não aquentar mais o tipo de humilhação que estão sofrendo dentro 

da escola por seu amigo e sem força para reagir acabam se suicidando como por 

exemplo. 
Um caso extremo de bullying no pátio da escola foi o de um aluno do 
oitavo ano chamado Curtis Taylor, numa escola secundária em Iowa, 
Estados Unidos, que foi vítima de bullying contínuo por três anos, o 
que incluía alcunhas jocosas, ser espancado num vestiário, ter a 
camisa suja com leite achocolatado e os pertences vandalizados. 
Tudo isso acabou por o levar ao suicídio em 21 de Março de 1993. ( 
enciclopédia livre). 

 

O Bullying pode acarretar em graves problemas psíquicos e que pode 

passar despercebido pelas pessoas mais próximas. 

 
Os que sofrem o bullying acabam desenvolvendo problemas 
psíquicos muitas vezes irreversíveis, que podem até levar a atitudes 
extremas como a que ocorreu com Jeremy Wade Delle. Jeremy se 
matou em 8 de janeiro de 1991, aos 15 anos de idade, numa escola 
na cidade de Dallas, Texas, EUA, dentro da sala de aula e em frente 
de 30 colegas e da professora de inglês, como forma de protesto 
pelos atos de perseguição que sofria constantemente. (a 
enciclopédia livre 2010). 
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A escola que por anos foi chamado de “segunda casa” ou “extensão do lar” 

hoje aparece como um lugar perigoso, onde não ha previsibilidade o que pode 

ocorrer dentro dela, portanto estamos vivendo uma crise na educação e a ajuda de 

todos e essencial para conseguirmos superá-la ou saná-la. Quanto mais pessoas 

estiverem envolvidas em participar na vida escolar dos seus filhos e conscientizar 

dos traumas que esta brincadeira pode causar será mais acontecer. 

Portanto, devemos trabalhar em conjunto com os pais professores e 

comunidade para que a educação e a cultura ajude a eliminar as formas agressiva 

de resolução de tensões que provocam as diferenças individuais, a educação devera 

valorizar e desenvolver o comportamento por empatia, a negociação verbal, o 

intercambio de ideais, a cadencia de ambas as partes na procura da justiça, no 

direito de igualdade de oportunidade para todos e na diferença de cada um, educar 

para liberdade com igualdade de direitos e obrigações em que os direitos de um 

termina onde começa o direito do outro. Só assim conseguiremos dominar este 

fenômeno.  

 
2.3 CLASSIFICAÇÕES DAS PESSOAS ENVOLVIDAS NO BULLYING 

 

Buscando uma melhor compreensão e identificação dos envolvidos com esta 

violência escolar, serão apresentadas algumas características por meio de 

pesquisas discutidas no livro de Fante (2005) em que podemos classificá-los em: 

vítima típica, vítima provocadora, vítima agressiva, testemunhas e agressor. 

Segundo Fante (2005), a vítima típica refere-se ao indivíduo que sofre 

repetidas vezes a agressão e não resolve a situação por não conseguir se impor. 

Podendo também ser classificada como, bode expiatório para um grupo. Geralmente 

é aquele aluno pouco sociável.  

A vítima provocadora é caracterizada, segundo Fante (2005), pela 

personalidade agressiva, pois tenta revidar a agressão, mas geralmente isso 

acontece de forma ineficaz e são alunos que sofrem maus tratos, apelidos, gozações 

e buscam resolver o problema sozinho. 
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Existe também, conforme Fante (2005), o caso da vítima agressora, que é o 

sujeito que sofre a violência e transfere a indignação em forma de agressão a 

crianças mais frágeis. Muitos alunos que são vítimas acabam se tornando 

agressores para repreender o sentimento de humilhação e indignação, transferindo 

para os colegas à mesma violência.  

Os estudos de Fante (2005) expectador ou testemunhas que são sujeitos 

que presenciam o Bullying, mas se calam pelo medo de tornarem-se futuros alvos de 

agressão. 

 

2.4 CONSEQÜÊNCIAS DO BULLYING 

 

2.4.1 Sobre a Vítima 

Segundo Fante (2005, p. 190) os alunos vitimados podem sofrer por muito 

tempo no ambiente escolar, sem que os educadores, funcionários, pais e 

comunidades percebam o que esta acontecendo. Portanto a escola deve ter 

consciência de que este fenômeno existe e que devem ser tomadas medidas 

urgentes, para evitar e tratar essas manifestações, as quais são também 

responsáveis pelo comportamento agressivo existente entre os alunos.  

A conseqüência do Bullying pode ser inúmera, e gerar trauma que 

dependendo da estrutura família e psicológica da pessoa poder nunca ser superada. 

Quando a vitima é criança pode crescer e levar para sua vida adulta a insegurança, 

a baixa auto-estima os sentimentos negativo a ansiedade.  

Pereira definiu o efeito em dois grupos, efeito imediato e o efeito ao longo 

prazo, no efeito imediato a criança tem alta estima baixa, possuem poucos ou 

nenhum amigos, não consegue partilhar e nem ajudar os outros, falta de 

concentração na escola, tornando-a refém de ansiedade e de emoções de medo, de 

angústia e de raiva reprimida.  

Os efeitos ao longo prazo é a depressão, não confiar nos outros e ainda 

continua com a auto-estima baixa, tem problema a se socializar com os outros, vive 
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uma vida infeliz, sobre a sombra do medo, o stress, os sintomas psicossomáticos, 

transtornos psicológicos, a depressão e o suicídio. 

De acordo com Fante (2002) . 

Muitas vítimas passam a ter baixo desempenho escolar, apresentam 
queda no rendimento escolar, déficits de concentração, prejuízos no 
processo de aprendizagem, resistem ou recusam-se a ir para a 
escola, trocam de colégios com freqüência ou abandonam os 
estudos.  
No âmbito da saúde física e emocional, a vítima acaba 
desenvolvendo uma severa depressão, estresse, pânico, fobias, 
distúrbios psicossomáticos, podendo chegar a tentar ou cometer o 
suicídio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Pereira (2005, p. 81) As vítimas geralmente não falam desta 

violência por medo de represaria e por vergonha, e até por achar que não darão o 

devido crédito e como ao passar do tempo não consegue fazer cessar esta violência, 

e começa os pensamentos inconscientes de vingança e até de suicídio, ou 

manifestar determinados tipos de comportamentos agressivos ou violentos, 
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prejudiciais a si mesmas e à sociedade, como podemos citar as recentes tragédias 

ocorridas em escolas, como por exemplo, Columbine (E.U.A); Taiuva (SP); Remanso 

(BA), etc. 

Geralmente as vitimas são escolhida segundo alguns critérios como é mais 

frágil que seus colegas, têm medo em participar de brincadeiras coletivas, apresenta 

pouca ou nenhuma habilidade física, e é muito ansiosos inseguros em relação aos 

outros.  

 

2.4.2 Sobre o Agressor  

Segundo Fantes os agressores normalmente se distanciam e não se adapta 

aos objetivos da escola, fazendo da violência à forma de se ter poder, com isso 

desenvolve condutas delituosas, as quais, futuramente os levarão ao mundo do 

crime. 

Assim, ele poderá adotar comportamentos delinqüentes como: agressão, 

drogas, furtos, entre os outros. O agressor acredita que fazendo o uso da violência 

conseguirá tudo o que deseja, pois foi assim no período escolar.  

Estes têm as vidas destruídas, acredita na força para solução de problemas, 

dificuldade em respeitar as leis e os problemas que daí advém, compreendendo as 

dificuldades na inserção social, problema de relacionamento afetivo e social e por 

fim a incapacidade ou dificuldade de autocontrole e comportamentos anti-sociais. 

 

Para os agressores, ocorre o distanciamento e a falta de adaptação 
aos objetivos escolares, à supervalorização da violência como forma 
de obtenção de poder. Crianças que repetem atos de intolerância e 
de violência para com o outro podem estar sendo reforçadas pelos 
pais, que as vêem positivamente como espertas, machões, bonzões, 
ou por grupos que usam a intolerância, a discriminação e a violência 
como meios de expressão e de afirmação da identidade narcísica. 
Admite-se que os que praticam o bullying têm grande probabilidade 
de se tornarem adultos com comportamentos anti-sociais e/ou 
violentos, podendo vir a adotar, inclusive, atitudes delinqüentes e 
criminosas (FANTE, 2002, p.81). 
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Por isso que pais, professores, amigos e comunidades devemos estar junto 

para identificá-lo ainda na juventude para ajudar este aluno a se torna melhor, 

quando se cresce segundo (enciclopédia livre 2010). O adulto agressor tem 

personalidade autoritária, combinada com uma forte necessidade de dominar ou 

controlar o outro. Além de sair muito fácil do serio e se enraivecer muito rápido e 

para tudo se usa a força, e encara as ações dos outros de forma hostil, e se 

preocupa muito com sua imagem perante os outros. 

O agressor geralmente as os mais forte da turma, e mais habilidoso nas 

praticas esportivas, os impositivos e mandões, não tolera desaforos e fazem 

ameaças constantes. 

 

2.4.3 Testemunhas  

Segundo Taiul (2009) Podemos pensar que só saem prejudicados no 

Bullying as vitimas e o agressores, mas isso não é verdade, as testemunhas saem 

prejudicadas tanto quanto. Pois eles vivem em constante medo e angustia de ser a 

próxima vitima, portanto sofre quietos com a dor do outro. Segundo ABRAPIA (2006) 

muitas delas podem se sentirem incomodadas com o que vêem e inseguras sobre o 

que fazer ou falar para alguém. Algumas reagem negativamente diante da violação 

de seu direito a aprender em um ambiente seguro, solidário e sem temores e outras 

se calam por medo. Tudo isso pode influenciar negativamente sobre sua capacidade 

de progredir acadêmica e socialmente e tendo também um baixo desempenho 

escolar. 

Este apresenta na média dos colegas tanto em questão de notas como na 

pratica desportiva, organizados e não entra em confusão com ninguém, defende a 

escola com espaço de aprendizagem de convivência e de respeito, sente 

incomodado com a violência contra seus colegas porem tem medo de reagir. 
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3. Conclusões 

O presente trabalho teve como principal objetivo investigar a questão da 

violência escolar: Bullying, tendo embasamento teórico, diversos autores que 

possuem relevantes a construção deste trabalho. 

A violência hoje esta por toda a parte e como a escola é o reflexo da 

sociedade ela esta entrando em nossos colégios com um nome mais bonito, e que 

muitas pessoas não sabem o que representa o Bullying, como podemos ver tem 

passado por varias roupagem que precisamos estar atentos para não deixar que os 

alunos tímidos sofrerem na Mão dos mais “espertos” que pensam que são os 

melhores, e muitos professores não conseguem identificar a manifestação do 

Bullying, pois normalmente as crianças evitam expor o problema aos profissionais 

que atuam naquele contexto, por entenderem que nada podem fazer para ajudá-las. 

Pudemos analisar que o Bullying não é só uma brincadeira de criança ou 

adolescente que por traz desta brincadeira tem pessoas se matando por cansar de 

ser humilhado e não conseguir se impor em frente deste, e com grandes problemas 

psiquiátricos, portanto quando vemos um aluno colocando apelido no outro, ou 

dando o famoso pedala Robinho devemos intervir para que este aluno não continue 

agredido seu colega. Mas passa a ter dialogo como é esperado por pessoas 

civilizadas. O Bullying deve ficar claro par todos para que juntos possamos acabar 

ou pelo menos diminuir, então pais, professores e comunidade devem trabalhar 

juntas e com um só objetivo ajudar nossas criança ser humanitária, ser educada 

para a paz e não para violência e jamais dar retribuições por algo que faz de errado, 

mas terá que ser punida para que não volte mais a fazer. 

E devemos prestar atenção nas classificações das pessoas envolvida no 

Bullying para que possamos a identificá-la mesmo que ela não fale sobre a violência. 

Podemos ver que a escola esta passando por crise, pois parece que perdeu seu 

significado para os estudantes que não sabe mais o que querem da escola, e a 
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escola também não sabe mais o que oferecer aos seus estudantes, a forma de 

manifestação do Bullying masculino é mais direto enquanto o feminino e indireto, 

mas ambas provoca a mesma conseqüência na vida do agredido. 

 

3.1 Considerações Finais 

             Ao findarmos este estudo pudemos compreender que a violência 

escolar sempre existiu, e que ainda é difícil poder analisar qual é ao certo o seu 

prejuízo para todos os envolvidos, mas também já podemos perceber que esta 

havendo uma grande mudança por parte de pais, professores e comunidade 

buscando transformar esta violência em educação para paz, que o Bullying hoje já é 

conhecido mundialmente onde a mídia esta preocupada com o grau que esta se 

tornou e busca agora conscientizar a todos através de propaganda, e entrevista em 

rádios, TV e jornais. 

Considero que para mim este foi de grande ajuda ate mesmo para conhecer 

o que se passa em nossa volta (professores). 

Com o presente estudo do tema Violência escolar: Pude perceber que ainda 

há muitas coisas em torno deste tema para ser desvendados, pois apesar de algum 

tempo sendo estudado por Fantes (2005), Pereira (2002) Olweus (1989) ABRAPIA 

(2006), ainda falta mais estudo, pois o Bullying é uma violência muito séria que ataca 

o psíquico do ser humano, trazendo traumas irreversíveis para toda a vida, e para 

todos que participam desta violência tanto o agressor, agredido e para testemunha. 

Portanto, devemos estar sempre prestando atenção em que nossos jovens 

andam fazendo ou falando, e nos jeito com quem andam. Pois quando detectado 

que seus filhos ou alunos estão envolvidos no Bullying a melhor escolha é a 

conversa franca esclarecendo duvidas do assunto, e procurar um bom profissional 

para ajudar para que no futuro não tenha surpresa. Bullying uma violência escolar 

que precisa ser contida logo no início, com conversas e conscientização de tosos os 

alunos, professores e pais, com a educação voltada para paz.  
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